
 

FICHA DE INSCRIÇÃO – PREFEITURAS 

(* - campos obrigatórios) 

BLOCO I - Dados da Prefeitura 

 

1. Nome do Município*: Cachoeiro de Itapemirim 

2. UF*: ES 

3. CNPJ*: 27.165.588/0001-90 

4. Página na Internet: http://www.cachoeiro.es.gov.br 

5. A prática que está sendo inscrita já recebeu premiações? Se SIM responda qual(is)*: 

Sim. 7ª edição do Prêmio Prefeito Empreendedor do SEBRAE -  

6. O Município participou de edições anteriores do Prêmio ODM? Se SIM responda qual(is)*: 

       

7. Como tomou conhecimento do Prêmio ODM 5ª edição?   

      

 

BLOCO II - Identificação da prática 

 

8. Nome da prática: Formalização dos Pequenos Negócios e Apoio ao Empreendedor Individual 

9. Coordenador da prática:       

10. Cargo que o coordenador da prática ocupa na Prefeitura:       

11. E-mail do coordenador da prática:       

12. Unidade da prefeitura responsável pela prática: Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Econômico e Secretaria Municipal de Fazenda 

13. Data do início da prática: 04/2010 (Mínimo de 1 ano) 

14. Tempo de funcionamento da prática: 2 anos (Mínimo de 1 ano) 

15. Esta prática foi estabelecida por meio de algum instrumento legal? Se SIM responda qual(is): 

Lei Federal Lei Complementar nº 123/06 e 128 

Lei Estadual       

Lei Municipal 6376/2010 

Decreto       

Portaria       

Convênio com o governo federal       

 



 

 

BLOCO III - Informações sobre o responsável pela inscrição da prática 

 

16. Nome*:       

17. Cargo*:       

18. Endereço*:       

19. CEP*:       

20. Município e UF*:       

21. Telefone*:       

22. Fax:       

23. E-mail*:       

24.  Responsabilizo-me pela veracidade das informações prestadas nessa ficha e declaro que 

o prefeito da cidade está ciente da inscrição da proposta no Prêmio ODM 4ª edição.* 

 

BLOCO IV - Relação da prática com os ODM 

 

25. A seguir, são apresentados os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. 

Identifique qual deles esta prática busca contribuir. .* Pode-se marcar mais de uma opção. 

 Objetivo 1 - Erradicar a extrema pobreza e a fome 

 Objetivo 2 - Alcançar a educação básica de qualidade para todos 

 Objetivo 3 - Promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres 

 Objetivo 4 - Reduzir a mortalidade na infância 

 Objetivo 5 - Melhorar a saúde materna 

 Objetivo 6 - Combater o HIV/AIDS, a malária e outras doenças 

 Objetivo 7 - Garantir a sustentabilidade ambiental 

 Objetivo 8 - Estabelecer parceria mundial para o desenvolvimento 

 

26. Caso tenha marcado mais de um na questão anterior, cite aquele objetivo para o qual a 

prática mais contribui: * 

Objetivo 8 - Estabelecer parceria mundial para o d 

27. Explique como se dá a contribuição da prática para o alcance dos Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio citado na questão anterior. * 



 

Cachoeiro de Itapemirim é o município pólo da região sul do Estado do Espírito Santo, onde 

concentram-se as principais industrias, comércios e serviços da região, recebendo diariamente 

pessoas de vários municípios vizinhos, além de apresentar um fantástico potencial de 

desenvolvimento nos diversos setores da economia. 

Para acompanhar o acelerado ritmo de crescimento, a atual administração vem implantando 

melhorias na legislação municipal, a fim de atrair a instalação de novas empresas, através da 

criação de políticas de desburocratização dos trâmites processuais, tais como: sanção e 

implantação da Lei Geral Municipal da Microempresa, Empresa de pequeno porte e pequenos 

empresários; a criação do FOMMIPE - Fórum Municipal das Micro e Pequenas Empresas; a 

Implementação do REGIN - Sistema Integrado de Registro Mercantil; a publicação do Decreto 

21.983 que regulamenta a Concessão de Alvarás de Construção, habite-se e de funcionamento 

e dá outras providências e o Decreto 21.984 que regulamenta atividades econômicas que não 

geram grande circulação de pessoas e dá outras providências. Adotamos ainda como 

instrumento de normatização, para o crescimento ordenado e sustentável, o uso das 

classificações das atividades econômicas (CNAE) está atrelado ao Plano Diretor Municipal 

(PDM). 

Em abril de 2010 o município sancionou a Lei nº 6376/2010 que institui a Lei Geral Municipal 

da Micro e pequena Empresa. Com a implementação da lei são quase 8 (oito) mil micro, 

pequenas empresas e empreendedores individuais que já estão podendo usufruir dos 

benefícios criados, entre eles, o estabelecimento de normas gerais relativas ao tratamento 

diferenciado e favorecido a ser dispensado aos pequenos negócios. Além disso, resume os 

temas de incentivos, desburocratização e desoneração relacionados às MPEs. 

Através da Lei Geral Municipal foi instituído o FOMMIPE – Fórum Municipal das Micro e 

Pequenas Empresas, que tem como finalidade gerenciar o tratamento diferenciado e 

favorecido às MPE, EPP e MEI, regulamentando a sua aplicação, fiscalização e divulgando seus 

benefícios e vantagens instituídos por esta lei. Possibilitou ainda uma integração entre as 

secretarias municipais e membros da sociedade civil organizada, além de promover a 

discussão de uma série de propostas que facilitarão ainda mais a vida dos pequenos 

empresários de Cachoeiro. Foi o grupo do FOMMIPE que sugeriu a publicação dos Decretos nº 

21.983 e nº 21.984. 

O Decreto nº 21.983 regulamenta a Concessão de Alvarás de Construção habite-se e de 

funcionamento. Já o Decreto nº 21984 regulamenta atividades econômicas que não geram 

grande circulação de pessoas. Esses decretos auxiliarão os empreendedores, de mais de 400 

atividades econômicas, na regularização municipal. Antes da publicação do Decreto 21.983 a 

prefeitura era obrigada a solicitar ao empresário a comprovação da vistoria do corpo de 

bombeiros, agora pode permitir a concessão do alvará sem tanta burocracia. 

Por sua vez, o REGIN auxilia na integração dos órgãos públicos envolvidos no processo de 

registro de uma empresa, visando à desburocratização nos tramites de abertura, alteração e 

baixa. O Sistema permite ao município a otimização do tempo na legalização de um 

empreendimento, dá transparência e rapidez nos processos; possibilitando também o 



 

Incremento na arrecadação. Em pouco mais de um ano de funcionamento, conseguiu diminuir 

o tempo de resposta da viabilidade de sete para dois dias. 

Além das ações, a Secretaria de Desenvolvimento Econômico implantou em 2010 a Sala do 

Empreendedor, essa é a porta de entrada do futuro empreendedor na busca de formalização 

do seu negócio. Nessa Sala o contribuinte recebe toda orientação gratuita para formalização 

da sua atividade, com a prestação dos seguintes serviços: solicitação de análise de viabilidade 

econômica, cadastro do Portal do Empreendedor, emissão dos carnês DAS, Declaração anual 

de faturamento, orientações de acesso ao microcrédito, como o Programa Nossocrédito e 

Creditar.  

A Sala do Empreendedor já realizou mais de 2mil atendimentos desde a sua implatação. 

Cachoeiro de Itapemirim possui mais 3mil Empreendedores Individuais formalizados, segundo 

dados da Receita Federal. 

 

BLOCO V - Características do Município 

 

28. Descreva o município onde se desenvolve a prática citando: 

28.1. População total: 

      

28.2. Número de pessoas cadastradas pelo Bolsa-família: 

      

28.3. Valor total da Receita Municipal própria em 2012: 

      

28.4. Montante total do Fundo de Participação do Município – FPM em 2012: 

      

 

BLOCO VI - Detalhamento da prática 

 

29. Faça uma breve descrição da prática: 

29.1. Qual o objetivo da prática? 

A prática de Formalização dos Pequenos Negócios e Apoio ao Empreendedor Individual tem 

como objetivo dar apoio e tratamento diferenciado às micro e pequenas empresas e 

empreendedores individuais através de implantação de projetos que facilitem a abertura de 

empresas, desburocratização, desoneração, acesso ao crédito, acesso a mercados, 

cooperativismo e inovação. 



 

29.2. Quais são os principais problemas que a prática busca resolver? Como esses problemas 

foram identificados? 

Diminuir o número de pessoas que exercem atividades econômicas na informalidade. Os 

problemas foram identificados através de pesquisas realizadas com a Secretaria Municipal de 

Fazenda, Posturas e Sebrae/ES. 

29.3. Quais são as principais ações desenvolvidas? 

Para que a prática alcance seus objetivos o Município instituiu a Lei Geral Municipal da Micro e 

Pequena Empresa e Empreendedor, institui os Fórum Municipal das Micro e Pequenas 

Empresas -FOMMIPE, com a participação das Secretaria Municipais e Entidades da Sociedade 

Civil Organizada; Implantou o Regin - Sistema de registro integrado (parceria com a Junta 

Comercial do Espírito Santo, Receita Federal e Município); criação da Sala do Empreendedor. 

30. Descreva como ocorre a participação da comunidade em cada uma das etapas da prática. 

Todo o serviço é oferecido ao público em geral e gratuito. A população é atendida nas agências 

do Nossocrédito, Creditar e na Sala do Empreendedor. 

31. Descreva a integração dessa prática com outras ações, projetos ou programas 

desenvolvidos no município. Com quais programas, projetos e/ou ações existentes no município 

esta prática se relaciona? Explique como ocorre esta relação (complementaridade, 

potencialização ou ampliação dos resultados etc. 

A prática descrita tem integração com os Programas de Microcrédito Nossocrédito, Creditar,  

projetos de capacitação gerencial e empreendedora como a Feira de Negócios, Semana do 

Comércio, Comércio Total, EI Total. Essas ações tem como objetivo auxiliar os 

Empreendedores individuais na busca de melhorias na gestão empresarial, ensinando 

constroles financeiros, formação de preço de venda, atendimento a clientes, vendas. 

Com relação ao Programa de Microcrédito - CREDITAR os agentes de crédito tem como ponto 

de atendimento os CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) do município ofertando 

linhas de crédito no valor de até mil reais para aquelas pessoas, cadastradas no CADUNICO, 

que desenvolve atividades econômicas, formais ou informais, dando-lhe a oportunidade de 

acesso ao crédito aquelas pessoas que se sentem excluídas das linhas de crédito de bancos 

convencionais, existentes no mercado. 

32. Principais instituições parceiras. Cite a contribuição de cada uma delas. Informe sobre as 

perspectivas de continuidade das parcerias. 

Sebrae/ES - apoio na Capacitação Gerencial; 

Ascosul - Associação dos Contadores do Sul do Estado do Espírito Santo - apoio e articulação 

nas ações entre a Prefeitura e Contabores no processo de formalização dos Empreendedores 

Individuais; 



 

CRC/ES - Conselho Regional de Contabilidade - apoio e articulação nas ações entre a Prefeitura 

e Contabores no processo de formalização dos Empreendedores Individuais; 

Bandes - Banco de Desenvolvimento do Estado - operacionalização e coordenação dos 

Programas de Microcréditos Nossocrédito e Creditar; 

BANESTES - Banco do Estado do ES - banco responsável pela formalização dos contratos, 

carteira de clientes e liberação dos recursos financeiros; 

Prefeitura Municipal de Cachoeiro de Itapemirim - através da Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico - contratação e custeio das agências de microcrédito, agentes de 

crédito, manutenção da estrutura da Sala do Empreendedor e equipe de atendimento aos 

empreededores individuais. 

Secretaria Municipal de Fazenda - implantação das mudanças, processos, decretos e portarias 

aprovadas pelo FOMMIPE e Prefeito com relação a tributos, trâmites internos, 

desburocratização e inovação nas informações. 

 

33. Quais as características do público atendido pela prática? Forneça informações quanto à 

raça/cor, faixa etária, sexo e zona de residência - urbana ou rural - desse público. 

A maioria dos atendimentos realizados tanto pelas agências de microcrédito quanto pela Sala 

do Empreendedor que buscam os serviços, são pessoas com baixo nível de escolaridade 9entre 

ensino fundamental e médio), com faixa etária entre 20 a 60 anos, homens e mulheres de 

todas as raças, residentes em sua maioria na zona residencial. 

34. Quantas pessoas foram diretamente atendidas por esta prática em 2012? Forneça 

informações quanto à raça/cor, faixa etária, sexo e zona de residência - urbana ou rural - das 

pessoas atendidas e outras características que considere importantes. 

Programa Nossocrédito - em 2012 tivemos 626 operações de crédito aprovadas, com um 

volume de R$ 2.537.820,89 aplicados; Em 2013 no período de janeiro a junho já foram 

aprovadas 243 operações de crédito no valor total de R$ 942.156,17. 

Em 2012 o muncípio de Cachoeiro, com o apoio da Sala do Empreendedor e Secretaria 

Municipal de Fazenda registrou 889 Empreendedores Individuais, realizou mais de oito mil 

consultas de viabilidade econômica. Em 2013, no período de janeiro a junho já foram 

formalizados 772 Empreendedores Individuais e mais de quatro mil consultas de viabilidades 

econômicas no mesmo período.  

35. Quantas pessoas serão atendidas pela prática em 2013? 

Esperamos realizar mais de hum mil atendimentos na Sala do Empreendedor e atingir mais de 

500 operações de microcrédito com os Programas Nossocrédito e Creditar. 



 

36. Descreva objetivamente que benefícios esta prática trouxe para as pessoas atendidas. 

Dimunição no número de autonomos; 

Aumento no número de Empreendedores Individuais Formalizados; 

 

37. Onde ocorre a prática? Nome dos locais, município(s), bairros etc, onde funciona a prática. 

Sala do Empreendedor - Mercado Municipal São João, bairro Amarelo - Cachoeiro de 

Itapemirim 

38. Com relação ao orçamento destinado à prática, forneça as informações de acordo com o 

detalhamento do quadro a seguir: 

 Realizado em 2012 Previsto para 2013 

RECURSOS PÚBLICOS             

Federal             

Estadual             

Municipal             

EMPRESAS ESTATAIS             

RECURSOS PRIVADOS             

RECEITAS PRÓPRIAS R$ 24.000,00 R$ 30.000,00 

DOAÇÕES DE NACIONAIS             

Pessoas físicas             

Pessoas jurídicas             

RECURSOS INTERNACIONAIS             

Pessoas físicas             

Pessoas jurídicas             

OUTROS             

TO TA L             

39. Explique, de acordo com o detalhamento do quadro abaixo, o número de pessoas que fazem 

parte da equipe responsável pela prática. 

N.º de voluntários:       

N.º de pessoas do quadro próprio** 15 

Outros:       

N.º total de pessoas: 15 



 

** Com vínculo empregatício com a Prefeitura/Organização responsável pela prática. 

 

40. Esta prática pode servir de referência para ser implementado em outras localidades para 

resolver problemas semelhantes? Qual o seu diferencial? Que ações permitem esse diferencial? 

Sim. O Diferencial da Prática implantada em município é participação ativa dos membros do 

Fórum Municipal das Micro e Pequenas Empresas - FOMMIPE na busca de soluções e 

implantação de melhorias e parcerias para facilitar a abertura de micro, pequenas empresas, 

empreendedores individuais. Regulamentando o tratamento diferenciado e favorecido às 

Micro e Pequenas empresas, regulamentando a aplicação e feiscalização da Lei Geral 

Municipal das Micro e Pequenas Empresas. 

O Prefeito Carlos Casteglione recebeu em 2012 Prêmio Prefeito Empreendedor do Sebrae nos 

destaques temáticos de "Formalização dos Pequenos Negócios e apoio ao Empreendedor 

Individual" e  Crédito e Capitalização.  

41. Explique quais são os principais aspectos que garantem a continuidade desta prática. 

Os principais aspectos que garantem a continuidade das ações implantadas são os resultados 

alcançados, como: aumento no número de Empreendedores Individuais formalizados; 

montante de recursos de microcrédito aplicado no município, mas de 14 milhões de reais.  

BLOCO VII - Avaliação da prática 

 

42. Há mecanismos de acompanhamento e monitoramento da prática? Explique como é feito. 

A Secretaria Municipal de Fazenda acompanha mensalmente o número de consultas de 

viabilidade econômica realizada no município, número de empresas registradas e que deram 

baixa; número de Empreendedores Individuais formalizados. 

E a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico acompanha mensalmente o número 

de atendimentos realizados na Sala do Empreendedor e acompanhamento das operações 

aprovadas de microcrédito. 

43. Esta prática é avaliada? Se sim, explique como é feita a avaliação e em que periodicidade. 

Sim, todas as ações são avalidas e discutidas, mensalmente, afim de melhorar as estratégias de 

acesso aos serviços prestados pela Sala do Empreendedor, Nossocrédito e Creditar. 

44. Quais os principais resultados quantitativos obtidos? Como foram medidos? 

Formalização do Empreendedor Individual: 

Em 2009 tínhamos 123 Empreendedores Individuais; 

Em 2010, depois da instituição da Lei Geral Municipal das Micro e Pequenas Empresas, 

constituição do FOMMIPE e alterações nos trâmites que facilitassem a abertura de novos 



 

negócios, principalmente na formalização dos Empreendedores Individuais, saltamos para 908 

inscritos; 

Em 2011 tínhamos 1.723 EIs formalizados; 

Fechamos 2012 com um total de 2.625 formalizações de EIs. 

Esses dados são da Receita Federal. 

Com relação ao Programa de Microcrédito - Nossocrédito: 

2009 - 392 operações - um montante de R$ 1.369.321,45 financiados; 

2010 - 457 operações - um total de R$ 1.767.948,59 financiados; 

2011 - 591 operações e R$ 2.505.252,15 investidos; 

2012 - 626 operações e R$ 2.537.820,89 financiados; 

De janeiro a junho de 2013 foram realizadas 243 operações de microcrédito com um total de 

R$ 942.156,17 emprestados. 

Desde a criação do programa em 2009 até junho de 2013 temos um montante de 4.176 

operações e mais de R$ 14 milhões aplicadas nos pequenos negócios. 

Todas esses balanços foram realizados atarvés de relatórios emitidos pela Receita Federal e 

pelo BANDES.  

45. Quais os principais resultados qualitativos obtidos? Como foram medidos? 

Com a adoção das práticas acima citadas o município conseguiu diminuir o indice de 

desemprego em menos de 5% da população economicamente ativa, segundo dados do 

CAGED. Além de aumentar o número de empresas formalizadas, em 2009 eram 9.158 

empresas ativas, em junho deste ano temos 11.685 contribuintes ativas em nosso cadastro 

tributário. 

46. Quais foram as principais dificuldades encontradas ao longo do processo de implementação 

da prática? Como estas dificuldades têm sido enfrentadas? 

Nossa maior dificuldade na implementação da Lei Geral Municipal das Micro e Pequenas 

Empresas, criação do FOMMIPE e incentivo à formalização dos Empreendedores Individuiais 

foi fazer com que todas as secretarias municipais envolvidas no processo entendessem que 

não haveria queda de arrecação, apesar de haver isenção de taxas. Mas, que trazer o 

Empreendedor para formalidade, dando-lhe incentivos que fortaleçam e estimulem o 

crescimento da sua empresa, gerando emprego e renda para o município, também a porta de 

entrada para que a empresa cresça e torne-se um grande empreendimento no futuro. 

47. Qual é a mais importante conquista de sua prática até o momento? Cite aquela que, na sua 

opinião, é a mais importante. 

A nossa maior conquista foi a criação do FOMMIPE - Fórum Municipal da Micro e Pequena 

Empresa, que tem como objetivo garantir o tratamento diferenciado e favorecido às micro, 



 

pequenas empresas e empreendedores inviduais, atarvés da revisão e atualização da 

legislação, decretos e portarias municipais. Fazem parte do Fórum: 

I Representantes do Poder Executivo Municipal: 

- Secretaria Municipal de Fazenda; 

- Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico; 

- Secretaria Municipal de Saúde; 

- Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano; 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente; 

Secretaria Municipal de Gestão Estratégica; 

Procuradoria Geral do Município; 

Câmara Municipal de Vereadores; 

 

II - Representantes da Sociedade Civil: 

- Ordem dos Advogados do Brasil - OAB/ES; 

- Associação dos Auditores Fiscais do Município de Cachoeiro de Itapemirim; 

- Conselho Regional de Contabilidade - CRC/ES; 

- Associação dos Contabilistas do Sul do Espírito Santo - ASCOSUL; 

- Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Cachoeiro de Itapemirim - ACISCI; 

- Câmara de Dirigentes Lojistas de Cachoeiro de Itapemirim - CDL; 

- Federação das Associações de Microempresas e Empresas de Pequeno Porte -FEMICRO/ES; 

- Organização das Cooperativas Brasileiras -OCB/ES. 

 


